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No dia 7 de agosto aconteceu a 4ª rodada de nego-
ciação da PLR 2025, com presença da Intersindical, 
dos Diretores da Celesc, Moisés Diersmann e Lino 
Henrique Pedroni Júnior, além de assessores e 
gerentes.

A Intersindical, agindo com responsabilidade e 
compromisso, apresentou sua proposta diferencia-
da ainda em março, buscando garantir um acordo rápido e justo para todos.

A ideia era simples: quanto antes as regras do jogo estivessem de�nidas, mais tempo os em-
pregados teriam para buscar as metas.

Entretanto, a resposta da diretoria foi o costumeiro desprezo. 4 meses sentados em cima da 
nossa proposta e só se dignaram a responder no �m de junho. E, quando o �zeram, ignoram 
totalmente a nossa proposta.

No ano passado, a empresa havia sinalizado no Tribunal Regional do Trabalho que iria 
implementar mudanças na forma da distribuição para este ano, perante o judiciário, mas, 
pelo visto, faltou coragem.

O GOLPE DA META IMPOSSÍVEL 

A 1ª proposta da diretoria previa corrigir todas as parcelas da PLR 2025  pelo INPC de 2024. 
Agora retrocederam e querem congelar o teto da Parcela Lucro no valor antigo, reduzindo 
de R$ 8,23 milhões para R$ 7,8 milhões. Além de não promover avanço, esse congelamento 
usa a in�ação para corroer a conquista dos empregados em quase 6%.

O argumento? “Não faz sentido aumentar um teto que nunca foi atingido.” Um raciocínio 
absurdo que pune quem trabalha duro e alcança resultados, minando qualquer estímulo à 
busca por melhores índices técnicos e �nanceiros. Isso não é meritocracia, é retrocesso dis-
farçado de gestão.



INTERSINDICAL NA LUTA POR UMA EMPRESA PÚBLICA E EFICAZ.
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A cereja no bolo desse pacote de maldades é a criação de um novo indicador para o Índice 
Global de Desempenho (IGD) da Parcela Base, valendo 10% do peso total, a apenas quatro 
meses do �m do ano.

O novo indicador, denominado DGC Conjuntos já está, neste momento, descumprido — e 
a regra, se aplicada, tornaria impossível alcançar a última faixa da Parcela Base, que é o IGD 
igual ou maior que 100. Essa manobra tem um só objetivo: reduzir o pagamento de PLR aos 
empregados.

A diretoria ainda tenta dourar a pílula dizendo que “há a possibilidade de recursos” caso o 
indicador não seja atingido. Ora, quem acredita que, depois de criar uma armadilha dessas, 
eles irão voltar atrás ? Isso é querer que o empregado assine um cheque em branco para ser 
enganado depois.

IMPACTO DIRETO NO BOLSO
Se essa proposta passar, será impossível ultrapassar 99 pontos no IGD. É como na fábula do 
burro e a cenoura: amarram a cenoura na ponta de uma vara e a colocam à frente do animal. 
Ele corre, se esforça, mas nunca a alcança, porque a vara está presa na sua própria sela. É isso 
que a diretoria quer fazer conosco — nos fazer correr atrás de uma meta inalcançável, 
apenas para, no �nal, negar a merecida recompensa.

Caso vingue esse novo indicador, mesmo atingindo o desempenho máximo em todos os 
outros indicadores, teríamos uma PLR 20% menor do que no ano passado, já descontada a 
in�ação. E, com o teto da Parcela Lucro reduzido, a perda será ainda maior caso a empresa 
tenha lucro recorde novamente.

RETROCESSO NÃO SE ASSINA, SE ENFRENTA!
Aceitar essa proposta é jogar fora anos de luta, entregar dinheiro que é nosso por direito e 
ainda abrir mão do brio de todas as categorias que representamos. A Intersindical não 
aceita retrocessos.

Assinar essa PLR como está, afetará negativamente TODOS os empregados da empresa e 
não somente os representados pela Intersindical. Dessa forma, é importante a união de 
todas as categorias nessa luta!

Agora é hora de erguer a cabeça, mostrar unidade, só com mobilização, força coletiva e 
resistência podemos impedir essa proposta ruim.

Nos próximos boletins, vamos trazer mais informações e denúncias para que todos saibam 
exatamente quem está defendendo as categorias e quem está servindo de aval para o retro-
cesso. A Intersindical segue �rme, a luta é por todos!


